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'E' nosso 1111 CO a 
te etli'>011ctllt>il`lh•t, Frim-

ça e Italitt, o St•. ,AI)OLí, 
STEINEU -- Ilti111b111-̀ 0. 

; 

iLett•ral►•tos arlti o (res- 

ta sec,ção para. altar; 10 :àr ao 
se Itiliirte ,, <lo aCollle•icrelio 
d( [sorno»:: .i 

IlEGULÁ•Tl••i\''TQ, ` 0 I1;IPos,.r,.• 
DO RENDIMEN'1T0 ,,, ! 

0 IMPOSTO S011111-1'1. A PROPRIEDADE. 

Qualido Sç discutia o projecto 
Elo clianlado imposto get-al sobre 

't 
o, relidimelito, e se fïzl:ï.lW1, que, 
eü1 `Telação à proliriedáde â*iiii 
(lustria, aos„ça1litaes nnttuadQs, e 
a0S • rCll(itlnentos de• provelll.ellcla 
estrangeira, (`w imposto neto Ina1S 

era, a final, do rlue'luíï colrllile-
xo ele ádàiciônaes ás éQiltl•iliui-
çúes já etislé•ltes , a predial, á 
industrial, á, de •(íecuna de juros 
e á sumptuaria e de ronda, ele 
casas, esforçavani-se' os pal'ziacS 
desse prôjectó jior` demonstrar 
que era. inL,('Ira111eli1e (11Sti lcta e 
independente.: a conlribtlit;to (lu.c, 
se pretendiá lançai-,'e por 1'tSrnla 
al unia annex'a; á cobraiiça' lios 
dC111a15 . inipoStos. 

Procurava-se então iesol•`er 
perante ,o, parlamento, que tinha 
de votar as medidas Iributarias 
(10 isnr. 1niïlisIM, da fazen(kt;• III, 
contradicç•(o e1» qué o gór'érno 
incorria, {abolindo' 0, r  n•n ;lado 
OS a(ldt(ioilaCS t̀S ('•011trlblll(%ÕCS' 

directas, e creando por outro no- 
vos addicionaes' a essas contribui 

, 

çbes. 
Por isso se adoptou para, Cs- 

tos iddicionaes unir fórina de lan-
çamento diversa ela empregada na 
cobrança dos' deiti ils • inIliostos, 
recorrendo-se ás commissóés ele 
parochia• é' do conceliío, e, fir-
inando-se as: bases ele um pro-
cesso •tribnlario na verdade bem 
incolierellle''e deli 

Votado o projecto e fio' Verti, 
do elo lqi,, mudou, porém, o as" 
recto da i queslão, 0 todo o em-
penlio do governo parece ser ano-
i'a fnndir'gaanto 'possível as (•if-
feretites parcollás do inlpósto de 
renda, cone as, especies 
(10 coniril)gIçiíés directas, de mo-
do que o contribuinte se aper-
ceba, o menos possível de • que 

x., 
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pela propriedade, pela itsidtlsiria,; 
pelos' elas 
su;ls dësliezas'i1• o5tél•tarao, teln 
de pagar; do.iis . impostos, Cia ,M 
de uin. 
` 1\'e'stc' iIIIII , Nlei0 'ó r lila-

lilelito cló ,• novo im lostÓ (lccla-
> : (1te os1•culiriiélitos 
sè (a (prgplTed;l•lc) sé, reput•alil 
anne•us , ao, scrvi•,0 da, contrlbui-, 
(ião predial;—os dá classe,r,D• `e 
jíitl te c3ó tla cInss C'l3 (in(l(I irià) 
alip ó's ao' `çla''c0ntribuu,,•ó'ini 
ditst>.i•t1 os dc « tila, part d,t 
el•asse 1• •CapltaCSr•llllltlddOS 
nexos ao da'rdccìlual dé—ipros; 
—e os 1 d elasse•`1+. ,•ustent•i.Ì••Io 

tt•  

ìl• r'cpüza• anile i`s .I ila cosi-
- • ,•-(• (.. (rt, Q (. • ; 

Iribuição stunpLgarla e de,,r, - 
d1 (W,'casas: 
'N (- a, re partlçã0 da 

conli rbutcaó , predial, ;J1,1sI iiiatri 
/,ÇS- dais t;• QI1ti 1bUt1,ÕeS lndusJrí,t1, 
de renda de casa.s,ë suulptuaria, 
el nb lançauletito da 
decima' `de" jurosi abro-se `• mais 
grilo, colutiffia p'a'ri al'ìi•' sés àd 
ilicionareln, ás velh.is desses, su-
postos, as correspondentes verbas 
dó imposto, de rendimento. ' 

1,• ilòs conllecinlenios das coI-
lect,ìs'r'ii1dividuaes,',`que, tëeìil de 
se apresentar aos contribuintes,. 

incluem-se, a par cios artigos (ias 
conta•ibuiç•ies os corres-
p(lii.dentes arlig`os do itnpostó de 
renda, •C solillna,ln-Se tias £0011 

outros, para o sitlitilianeo, p;iga-
Incnto lio 'L dos.;t• 

Assini; . voai ó c,oniribuiiite,a 
pagar ó iulposlo de IiCIldirncnto 
como' (uiti v,erdà,(1oiro' `w`1(liéióiì.Iil 

—,,cl :pio-é á i(npol•talicia 1l4tS,con,irC-

buiçúes ,; directas em que é e0llo-
ctado ;l 
0 que'entïtó` se'' I1eg 1va, con-

rç,ssa-se agora. 
' i1L•s',quari,to nielbor não fora, 

refundir:-a legislação regulaQora 
das , diversas colltribuiç(%es exis-
leltteS, Si1mplifta11110 C `L111tforml-

saiulo 'os nimliodos •"'ele' lança-r 
mento, c pcdin•lo `,;thért.a, é' coli-
fia(la111ente á propriedade, á ii1-
dustria, tos , capitaes e, aos ren-
dimentos de, toda a especie, que 
co11iribuam para as, despezas • do 
EStado ,na justa. proporção do"que 
j 6denl, d7ir, e do que é àéessa-
rio que, dêem, enl Vez ( r, estar 

a ( uplicar, os impostos que ,re-
cahem sobre as mesmas fontes 
de receit,l, e, a ' a.ccainula.r sys= 
tomas de cóbranç,a que s6 ser-
vAI pra empecer o ;Serviço dos 
empregados fiseai.es, difficultando 
a arrecadas7ïo das receitas do Es-
talo e vexando os contribuintes 
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com as. nlultiplicés Solicitac)i cs 
da,fazendafpablica! ti i; (,r 

f 

•••Infelirii üte, <',overno 15011• 
SoL1,11, inénté, e til rosultado 
C•t g11e• I1a-i'a•r'tl•lbilt*,t Ca(la.:Iíi»lÌt 

(Dessas rfofilms ' de reéeita''sc Ior! 
na. ( 7u•cess•lrioº rc•orr•l •-•• t`'exllc-
(lienl,(cs;`+tque,°•r))lbortt viscili a.0 
m'es1110 lln,'' $ã0i`fÒ(la1'ta manl-

féstanlentefdisSimilhantes; já ]tos 
principios'`1)or ( que se ldeternii-
n,ln1,'ajfyi ]] os 'processos' relu (chie 

ir•Comec ar^n1os, pela( proprieda• 

0 dc(let.6 de• (f31(,de (' dozenl+ 
I,i(i tte Jt1$:•`• estal'lelec,euï èt'ltrc 
n(ísos••fem(tide repartição,.que 
mais ltáille,,,foit.cori'6rnia(lo pela 
lei: de,10 ele: junho ide 48ti0.: 
-( A. lei d• 17, de'rilaa.o (Id,cor-; 
rente' á.rílio,r'abt•lúxlo o i's••slelirt 

t 

tio t epartir.ãd; i`ewtalyelécciì' ó' (1( 

0 ( relatoi•iò `do l snr: miniArb' 
(la fazenda,' os das'respeéti 
V $" Co1n1111S$m9S ; das ! duas cas.  
do ' parlaülénto 9 emperll►ar,Lm-se 
em ' deínonsti',ir que a relílu ti•ão' 
era um systeina condelnnado nrìo. 
só pelos bons dictanies da sei-t 
eIlcia - ceolloilllc2l,—(,01110 tailibel,1 c 
pela (lesapaixgnada observaç•~to; 
dos factos; lei que; era indispen-
savél voltarl:to' re9•iulen da ( luo- 
ta., por ser a dceiina lios rendi 
Ineptos , prediaes `ó'ilnposto • cII1e• 
dt 1'+'.stadb ti11W o dir•itó '(lé e( t 
gil j d0( prQllrl•ta11QS. 

Pois to .Inesnio,tempo que. se 
,. affirnla.•,a.,lsto;r lançktti,t se; a ti-

tulo do imposto, dó rendiniënto; 
ltlllal 1101'71 pCl, CII1a.,Cln SObl'é R` 

proa tedadé,:prcent.iit•çrn gt;le, e 
levata costr1, )uição predial Inui 
t0 aCllna'ila decima; 0 (1110 Se 

vai cobrar por um systeina! do 
1 e•iartis o, (111 'a fa variar de 
paroclli.a em paia;lh i, e por çori-
sequencia ele corltribuinto ern 
conir buflite 1 •at t 

Para o futuro, i i propriedade 
fic7r7• 'sïlleit7•:--a uma conirilnti-
ção de, décima, cobrada pelo sys' 
tema do quota —o a uma per-
centagem addicional, cobrada pe-
lo systenia de • repartiç,ào 

Junta,niente eonl a lei ele 17 
de(̀ m,'à, ` qúe " r' eiiió(ILIort a cón-
tribuiç<io, predial, subsistirá a lei 
de, 18 de junho, que, na parte 
en1 i que se refere aos rendimen-
tos , 1lrediacs, lhe é, ao inesmo 
tël•ipô, anti hésé no ° systema e 
complemento .nos .effeitos ti 1bu-
tarios ! „ ç 

LE+" conitudo estas duas leis 
foram propostas e votadas 

ila nlesnia sessão parlamentar ! 
Goinot'''Se Isto °aluda não bas' 

tasse, : - veio • t o regulaillento, ha 
pouco publieado . dilr" ma.rgeln a 
novos' °divernencias,'alteraudo a-
berta:m•llte as disposições da lei 
de 18 de iiinho. 
1>ara o evidenciarmos, con-

Ironteinos o regulamento coro a, 
lei. 

SãU tl'eS as `operaÇÕCs fun- 
daulelltaes,.dó:lançaulèn to, do iln 
póstoisobre os. rendimentos da 
propriedade: t 

;1 pr moira consiste•eni ap1-

a•ar ,e, exirahir: da, inalriz'prèdia) 
a,,relaçào'tdos contribuilites Su-

jeitos' ao,•iinposto( de renda, e a 
iniportancial; aos seus rendimen-
tos colleetaveis,-1 pondo de -:parte 
os .,que_ .tenha.in i.`senção legal; 

--a ságunda está etri fixar, 
pela sollllila desses rendimentós;l 
o irendinleiàto da parochia, infe-
rindo d'alii o seu respéc•tivo eon-
tirigente;_1 ! ', 

a i•ferceira' ver-sa sobre a 
distribuição d'esseMilingente,pe-
los :renclinlentos 1 divi.duaes • que 
a; finar se ligtiidarelri,aos contri-
bilintes, (,,, !l t• F;•... ` . 

t Em toílas es às ires operaçúes 
diverge o'regu.lamento da lei. 

Diverge ga.anto á prilrieirn, por 
isso que para o calculo do ' Ini- 
rimo de isenção' nlandá que dos 
rèndimtntõsi colleciavéis, descri-
ptos na mata iz, se abatais—a 

ortancia do.k,o'nus reaes;—e a rllrp  
parte , áUr3buidwàie.•,ploraçào de, 
eonta Wo,"rendeiro ou- do e plora-
dor' _qual ido é ' certo que a lei 
m-ao ` áuthorisa 'SI[1111h11ntCS abati-
mentos, " collsider•l.n(lo isentos do 
iinposlo tã.o só ós rendimentos 
mscriptos. raa matriz predial por 
(lualïtra• irão exèedente a 50000 

todos sabem que esses 
rendimentos são inscriptos na 
niatl•iz,pel t sua totalidade, sem 
des(Çontp .dos opus .reaes, nem 
dos lúcios de explorarão. 
L conto feitos os abatimentos, 

que o regulamento prescreve, au-
gnlenta o numero de isençTles, 
segue-sé que o regulamento ex, 
clue, elo imposto muitos dos, ren-
dimentols que a lei comprelien-
dia'. 1.r 1 

Mas, por outro lado, dispúe 
o regulamento que esses onus 
reaes , sejam sempre , colleciados, 
en'ibl rá'os rendimentos sobre que 
'enes pesam estejais isentos do 
irnli0sto;—o que c mais aula il-
legalidade, visto • que 'pol• lei os 
onus reaes àb caso algum São 
collectados; Xporque' w os' réil-

• .t 

dimentos que Ilies estão captivos 
nïio excedem ' a 505000 réis, 
cí;i-se a completa is(,n'rão de 
iulposlo;---e se sào superiores, 
entram na sua totalidade,, pa-
ra o calculo do' rendimento e 
do contingente da parochia, 
ruas, quando a final se tracta 
de efectuar a distribuião d'es-
se contingente, abatem-se-lhes 
então os onus reaes e- os' ju-
ros dos creditos.hypothecarios; 
e só se lança a collecta defi-
nitiva sobre a difl'erença que 
se apurar liquida , d'esses des-
contos..' 

Se, pois-`acolá o reb(]lamen-
to isentava do ' imposto'' l etidi-
mentos que a lei comprchcn-
dia, aqui sujeita á contribui-
ção -precisamente a , parte' dos 
rendimentos, que, corréspon-
dendo tios onus reaes, era ex-
cluída por lei. ' 

Diverge ainda quanto' á se, 
(Tunda operação, porque, se-
gilndo o regulamento, o rendi-
mento ` collectavel da parochiat 
abrange:—os rendimentos dos 
predios` rilsticós (: dos predios 
urbanos, abatidos os lucros' 'de 
explordçÓo) e os onus reaes rela-
tivos a predios cujos reúdinientos 
fó wm excluidos por inferiores a 
5W00 réis;'— è nem a lei per-
mitte flue para ' esse effeito sei 
abatam os lucros de explora-
ção, exigindo', 'muito pelo con-
trario, que o rendimento da 
parochia 'se calcule «pela tota-
lidade'do rendi.naento prèdta1 col-
lectavel inscripto na respectiva 
matriz», Iotalidade que eovol-
vé aquelles lucros,---::nem con-
sente que dos rendimentós pré, 
diaés se -separem os encargos, 
a fim d'aquelles, se''éxcluirem 
do computo dó rendi mé'nto pá-
rochial, e estes se incluirem. 
Para a fixação do rendimento 
da paroéhia, a lei Lião áttende 
tios encargos dos•prediõs,e man-
da incluir ou excluir os rendi-
mentos constantes. da matriz, 
conforme excedem ou não ex-
cedem'a 50$000 és. 

E, finalmente, diverge quan-
to á tërceira operação, porque 
sendo esta o complemento das 
duas primeiras;'+ é ' claro que 
desde que a . relação dos con-
tribuintes; a impo[•tancia dós 
seus rendimentos collectaveis, a 
fixação do rendimento da pa-
rocbia, e a -verba do respëctivo 
contingente, difl'crern conforme 
se cumpre ou a lei ou o re-
gulatnen'to, diversòs hão-da ser 
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tambem os resultados,-0a 'dis= 
tribuição do cónlingente, e di-
verso .por conseguinte o ;valor 
das collectas itïdividuaes. 
Em conclusão: o reguïamen-

i(r! n.io 'se limita a desenvolver 
os prece;itos í da lei; altera-os 
e °modifica-os 'em pleno arbi-
trio. N\-ío se promulgou no sim-
ples exercicio das attribuiçòes 
do poder executivo; cru muitas 
cias suas , disposições é propria-
cneüto uníí auto de dictadura, 
etn,que•-se-legisla sem ,o con-
curso do parlarnento. 

Eta • todo o caso nada mais 
deploravel do que o systema de 
repartiçào, com que se vai tri 
butar a propriedade. 

l)iz'sc"que a nova percenta-
gem sobrei os rehdimentos pre- j 
,Paes é .,npenas ,de, 2 p. c.; mas 
a verdade é que é milito supe-, 
rior. 

Basta; parS o conhecer; , rc-
BÏectir ❑ Ò seguinte 

,,,'O escrivão de fazenda, sapu-
rando os nomes dos proprieta-
rios, , sujeitos 'ao. imposto de 
renda , em! unia ', determinada 
circuinscripeão parochial, des-
çrev.e os seus, rendimentos, sem 1 
olhar ecos desco7rtos g1tc, depois se' 
ihes h&-de f zer•.; :(!;: , 

a •sôinnia•, d'ésses ireridi• 
mentos que constitue o -presu-
•a•)idos rerzdimgl•to,;da•i[rarocbia;, 
er lançando lsobre ; éssa;:sommat 
i ta de, 2; p. e., obLvm,q .con-

_tiuggnte•pároçllial.,, 
Mas,. depois, depois,çoenpete <à cresp,e-1 

cliva, commiss'ao. abater,d45 rerl•1 
c7inierilos .itid►viduaes dos = con-• 
tributntes os ontrs, reagis, e os! 
juros dos credi[os bypothecar ios 1, 
-co gtio estivc'rern pcnsionados.• 
- ? Cotir' estes dcsc•n os, o; • ren 
[liini ato' calculadõ +>para a. pa,-g 
rochta baixa, cnstderavelnletti 
te' mas o. eontrngentc tira sen. 
do o Ines[n0 l 
A consegneucia é duc,}se es 

se contiirge•nte representava .2' 
f, 
h. e sobre o primitiva soatmá 
dos rendimèntos dos contribuir; 

4 Uls, possa a represeular :muito 
mais ern réÏa'ção aos rcndiruen= 
tos que se apïrrarenc, •feitos os 
'abatimentos. 
O bencfiçió d'ue a uns aproa 

veita, vai traduzir; se para ou-
tros em ¡lesado sa,Crificio. 

LIonge de a contribuie,io ser 
igual para todo o pa.iz,,,ser,i 

.variawcl de,freguezia ern fre-" 
guezia, :élevi ando-so tanto mais, 
'quanto rnaior.'t'c,r o numero ;c' 
D im ortariei% dos descontos, 
chie ise effeeLuarei' depois de G- 
-iodo ò c(•t•tingénte,] 

:.. 
L, isto justo,? é isto toleravel? 
'Cóiifiatüos' dá , experiencia o 

31. E C. 

iado 

Os erros administrativos,d'és= 
te governo soo.; enormes, nin`- 
guete o ignora; mas maior ain-
ç1a,é a , desfatat(,z•com que pe. 
tos seus,; orgãos , senti-olficiaes 

declara, que couservã e con-
servara sempre a confiança dó 
POVO. 

Tudus, sabem a maneira co 

,, rei;:• ir' ' t';ry:. .: •ovca•no •,er•a9n>tç><aie:;  

mo este governo o7;ia7ijou uma 
maioria ignobil, que na passa-
da legislatura approvou cega-
mente todas as ; propostas do 
miltisterio, n;io obstante a in 
sensatez dalgumas, e o enorme 
gravame que outras'iraziam ao 
contribuinte. Enumerai-as seria 
demasiado trabalho; todas el-
las srìo suflicientemente conhe-
cidas do publico que; comsgra-
ve ntágoa, se viu desprezado 
pelo governo grarjola, não res-
peitando' as repetidas promes 
sas que; fez antes da sua ele-
vaçào ao poder. 
Um dos pontos que no an-

tigo prograulnla da Granja com 
mais seriedade se promettia ira 
lar, era soro (ji,vidn o qúè diz 
respeito ao ensino, secundario. 
.Este ponto foi , resolvido , um 
m odo; que, a não indicar uma 
mudança rcornplcta nas ideias 
de gelando opposiçào para quan-
do governo—fecto característi-
co da sua desvergonha, mostra 
pelo menos evidentemente, que 
n'aquellas cabeças não existe 
já plrosphoro suficiente para, os 
professos da ideação. 

Conto póde o ¡iublico ler con 
[!anca. no governo progressis; 
ta, faltando este ignobilmente a 
todas as promessas? Todos st, 
lembram, por certo, do enor= 
me barulho feito pelos jornaes 
afl'(ctos ao seu partido sobrè as 
ladroeiras da penitenciaria, 'e 
muitas outras¡ què cites" apon-' 
tavarrt em todas : os' ministérios 
c muito, espeçialmenle no das 
ouras publicas; , e todos viram 
clHpois,'r,omo a celebre com-i, 
rnissào de syndicancicri engoliu 
vergonhosamente o que,t mais' 
vergonhosamente ,., ainda ,, tinha 
proí,alado•,Dc duas umfl,`òu as, 
accusarúés, eram fundamenta-
das e verdadeüas,,.ou nüo;; se; 
0 né10 eram, mostrou o finque-t 
rito ás secretarias simplesrnrn• 
te qut os progressistas são uns 
vis culumniadores;, sP existiam,, , 
o a commissão contra todas as. 
suas promessas as não tomou 
publicas,no seu relatorio, então, 
:foram mais infames ainda: mos-
traram que tiniram culpas, e', 
que queriam por esta benevo= 
lencia abastar de si a óccasiào 
dos outros apresentarem dian-
te do publico o sudario- de mi-
serias, que os tolice. E riria foi 
só isto. IIajs vista o -que fi-
zeram P,III tempo com acon-
cessão " da Ta►rrbezia a ' Paiva 
d'Andrada ; e a soluçáo que de-
pois deram a este negocio 

'Ultimamente, fita questão de 
militarismo, vimos atais' 'uma 
vez a repëti•ão deste facto---o 
acto' do si•..lorio' Ch,rysós toai o, 
acro que levantou a faria ' as 
jórnacs'progressista5. L++', jiS que 
tocamos rr'isto, várn'os"' ëx'pla-
nar a gnesttìo niáis' u`tir'¡ãotico,, 
apresentando 'resuriíï'damclttéá 
nossa opinião sobre este ás-
sumpto 'ele 'm`axima ímptirtan-
cia. -  I 

` E' ponto assente c seguidó pe=1 

lçis mais-dis't'i'nctos pltilosóplios 
modernas que o espiritô',guer-
reiro na acCualidbde é uiri con-
trasensó;' que se não ' iústiGea 

pqr principio a'lgluri; esta ver-

Jade derivã' certamente"dã~fór-
mula geral ' -do progresso. A 
França, a Inglaterrá e a Allé-
manhs pódem dizer os lucros 
que têern tirado das suas últi-
mas guerras. A prtopria , Alie-
manha, vencedora nesta ulti-
ma lacta, póde dizer hoje as 
consequencias que lhe tem a-
carretado o desejo ' de se'impôr 
pela força bruta á Europa. 
Na estado actual em que os 

progressos se lêem feito sentir 
por ioda a parte, em que a'in.= 
dustriri e as artes se lêem des-
envolvido consideravelmente, 
que vemos no nosso pfliz?- - 
ura estado de decadencia re-
sultarile da falta de braços, fa-. 
cio qtic depende de duas cou-
sas: omilitarismo' é aemigra -
c•ão para o Brazil. Gravissimá 
responsabilidade pertence • ao 
governo, pela .falta de provi-
dencias, relativamente a esta:ul-
tima questão, que pela sua im-
portancia avulta catre as ou- 
Iras; nem rio menos se toro leni 
brado_ de dirigir esta corrente 
gora as nossas possessões •ul, 
tramarinas, , dando-lhes assim 
vida ,e vigor.. Mas jrS que . esta 
gUCSt[t0 tem sido Sido e COnllilllfl a 
ser descurada, devemos esperar 
que todos os jesforços se vol-
tem para a' primeira. , í, 

E' inquestionavelmente a fal= 
ta de concorrencia á• industria, 
que nós colloca:. na, triste si- 
tuaçãó em , que nos r achamos: 
De que modu,se•poderá preen-
cher •esta tricana de; •.ïo tristes, 
Gonsequencias,para nós? arran-
cando 5 ociosidade dos gtlar-, 
leis alguns,. milhares d'indivi-
_duos, que para ali se csttïo de-
finhando physica e moralmen-
te,, e obrigando-cls a fizer • con-i 
correucia b industria com o seu', 
trabalho. i , 
,; (Gonuºrico) G. 

SECÇGO NOiICÍOSG 
dleAd•g' e§•iiettival—A pauta elos 

jurados, sorteadas para as audien-, 
cias gemes desta comarca no 1.01 
semestre do corrente asno de 1S81, 
compõe-se dos souiules si-s.: 

Agostinho José da Silva filaltos 
---Areias de Villar. 

Antonio Alves da Cruz—Chavão. 
,Antonio Alves •Pereira—Galicgos 

(St.° filaria). 
Antonio Coelho da Costa— idem 
Antonio Gonçalves Pequeno 

Fonte- boa. 
Antonio José da Fonseca -- Rio; 

Antonio Luiz L'. C. da Fonseca 

Antonio finto de Carupcis Pie 
cinde---1 ão• 

Bcrnardino José d'Araujo 11ar 
tiús--Negreiros. 

Bcrnardino .I. da'Silva—Chàvão. 
Bernardo" Gonçalves i St.° 11Iari" 

nha—Gandra.' 
Fernàudo Simões Villaça — Bar-

cnllos. 
Francisco J. Ferreira do Faria 

—Idem. 
Jacintho de Freitas Costa—Arcti- 

zoilo: 
João Antonio cie Queiroz—Fra-

goso, r 
João A. do Valle Vessadas—'Crei-

xomil. 
João Jdaquiro Rodrigues de Vas 

conceitos—Gallegos (St.° Maria). 
João José Fernandes d'Azévad9 

77:1;a reei tos. 

--Curvo. 

João Pinto de Caìnpo's=Pão. 
José,tAagusto llodriguës Se-

yurade,. 
José Dias Viliaca=—fi[artim. •• 
José Joaquim ÁI•ves' da Costa— 

Gurvcfs. 
José Ilodrigués Nano—VÌIiar' tio 
filonÏe. • 

Manuel d'Araujo Coulinho 
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graus do lhrono, depois de entre-
gar a LI- Rei o aulhogra¡lho (lu dis-
curso. 

Nos dias immedialos, o partido 
governamental levou um chegue na 
camara dos pares por.-occasião da 
cleii:ão da cou)missãé_ de resposta 
ao'discilrso da còroa, e outro , na 
eleição da conimissuo de verificação 
de poderes. 

liclitoi•a--Ac lia -se felizmente 
melhor do seu incomniodo de sau-
de, que tem soffrido, o nosso arui-
go si.. Manuel José Pereira Cibrão 
Junior, digno amanuense da`seere-
taria da carnara municipal d'este 
concelho. 

óstinlamos e fazemos votos pelo 
seu restabelecimento. 
. Despert,1 í> pata—Já não é 
favoravel á Granja a aura popular. 
0 resultado das eleições das' com-
missões recenseadoras não lhes é 
lisongeiro. Apezar de todas as re-
commeadações aos seus agentes, o 
governo progressista perdeu-as em 
Lisboa, Cintra, Almada, Aldea Gal-
lega, Fundão, Fornos d'Algodres, 
Evora, Faro, Silves, Coiucbra, Céa, 
Lamogo, Amaraste, Macedo de Ca-
valleil•os, Moradouro, Regua, Ali-
jó, St.' Marinha, Villa Pouca d',1-
guiar, Bouças, Paredes, Braga, Vi-
eira, Fafe, Cabeçeiras, Terras de 
Bouro, Guimaraes,' Fainálicão, Pa-
rceles de Coura, Povoa de Varzim, 
Villa Real, 
serã %-erQ1ade.?_Constá que, 

nas noites dos dias 31' 4 mez 
findo e, 1, do correnle,f audarani. 
com unia serenata por !essas ruas e 
praças publicas d'esta villa uns pan-
•egos, vestidos coro habitos religio 
sos da Ordem Terceira de S. Fran-
cisco„ sendo uns, particulares e 6 
da irmandade. T que ta! está o 
desaforo, injuriando assim a reli-
gião do Estado, ,calholica, • aposto-
fica, romana 

Para este desacato á lei não olha 
o administrador do concelho; nent 
admira, entrando n°essa pandega 
alguns enlpre•;ados da administra-
ção do concelho. 

Rias quero deu licença ao Jlan-
quiló para • ire aos Terreiros esco-
lher aquelles 6 , habitos ? Que ' di-
zem a isto os mandões da com-
missão administrativa,. que tiveram 
a festa á porta ? Não se envergo-
nharão d'estes actos os rvd." pa-
dres comrilissario e vigar•io da ir-
mandade, ; ou transigiram -com, os 
pander•os da'farcalla ? ! 

Isca-giiiit,1-1'orque seria que 
n commissão administrativa da Or-
dem Terceira, tl'esla . viila, faltou 
a cumprir o Estatuto e a seguira 
praxe autigtrissima, deixando de, 
no 1.° do correnle mez, entregar 
aos córos da Collegiada, S. José e 
Rlenino Dcus as costumadas estam-
pas, e cie as distribuir lambem aos 
irmãos no domingo passado ? 
fl$iir !—Consta por 

agi, que o impostor do administra-
dor (lo concelho não prouwc a 
dissolucão da actual mesa admi-
nistrativa da Misericordia, d'esta 
villa, por consideracões para com o 
exm.° sul,. provedor, Antonio de 
Mendanha Arriscado. -Não é rrivel 
isto, muito menos que elle não é 
capaz de arrepender-se. , - 

Pois haverá amuem tão papalvo 
que acredite no Sr. I1odribo Vello• 
so, lendo em lémpo feito uma guer-
ra acintosa a esse cavalheiro então 
administrador do concelho, corno se 
póde ` ver na sua aAurora do Cava-
do ?p 

Para amostra à que esta ruofa-
va d'elle, al►i vae a seguinle local, 
transcripla do -n.° 5h publicado cm 
janeiro de 1869: 

aALLELcrA EM JANEIRO -=-
Sempre deu copia de si o homem, 
que se havia incubado. Lá appare-
ceu o sr. Mendanha, lindado pe-
las esquinas, não como aludas em 
sabbado d'Alleluia, mas como car-
taz de llicatro, a despedir-se do po-
vo (]'este Concelho ; porque obri-
gam-no a abandonar, isto é, a lar-
gar"'por mão a vida publica, não a 

sua completa incapacidade -e c-rãssa 
ignbrancia, mas porque preciza oc 
cugar-se da adtninistraciio de sua 
casa, e principalmente de sua de-
teriórada saode. Naturalmente ai-

junta de medicos assim o a-
conselhou.' 

Sendo o serva te ipstcm trin pre-
ceito da lei natural, embora a Pa-
teia larnebte o vacilo inimenso, que 
tão itilitsli-e var5o deixa no qua-
dro da magistratura administrati-
va, digntun et jitstuna est, que pra-
tique o abandono. 
Em vista de tão ponderoso mo-

tivo espera e com razão que o go-
verno de Sua Maestade lhe conte- 
(terá a exoneração, que solicitou. 
Por mais ve,lienientesï que sejão as 
razões de Estado, que o governo 
tenha para nao annuir á solicita -
çãô, por'séreãi hü;je 'em dia raros 
os honieus do saber do Sr. Menda-
nha; por isso que muito se tem 
diffundido já pelo paiz a instruc-
ção primaria; contudo, senão co-
mo relnrineração (1e serviços, por 
certo conto deferencia a um elite 

tão necessario e importante, o go-
verno não lerá remedio, inda que 
Ihc pese, senão conceder-lha. 

Se deixa do ser, diz elle no seu 
cartaz, administrador do Concelho, 
não deixa de ser amigo dos seus 
habitánles',' porque recebeu em todo 
o tempo nas relações ofliciaes a 
inaís franca,: e leal cOÜtiiração e 
apoio de todas, as c_orporiçõâ, di-
gnas auctoridãdcç, è pai, ochos do 
concelho, e inequivocas provas de 
estima, , e considerarão da ,, maior 
parte dos Ilabilantes, aliás babaic! 
1 Já sabemos pois, a' porta, oüile 
(levemos ir bater, quando precize. 
mos dó seu:pouco.(é modestia) pies-
timo, já se entende, com.o.9in►lïles 
particular: e não é pouco; porque 
Arnicits certus, in 're incerta ceº`ni- 

Diz elle ainda, no imestno cartáz, 
que veio á, feira: ila dei por cerly 
possuir muitas mais habilitações;' e, 
reconhecimentos quem vier substi-
luil-o no cart,o;. o que porém pôde 
assegurar: ttr6i et : orbi, (; que não 
terá nem maiores desejbs• de cpil 
correr para a felicidade dos 11abi-
tan►es do ` Concelho; . nem mais re-
cta intenção ' no desempenho das 
suas allr•ibuições do que , elle, que 
sempre caprichou , solicito, de fazer 
executara lei com o menor súri 
licio dose habitantes 1 •r w1' 

Naturalmente a sáudade, e as la-
grimas promovidas pelo abandono, 
embaciaram-lhe a •vista; porque dei-
xando o,pensamenlo suspenso, não 
lhe permittirão dizer, em que ca-
prichou... 

Deixa isso no arbitrio de carta 
um V. g. sulicilo de fazer executar 
a lei com o menor sacrificio, ca-
prichou em deixar campear a ini-
nioralidade, a vadiarem, a ladroei-
ra, a desordem, a impunidade, cC. 

Cada um vai lé ande pude ! 
N'uni arroubainenlo ele modes-

tia, que captiva e penhora, diz' 
elle mais no seu cartaz: que mais 
á ruuita cordura e sensatez dos Ila'-
bitanles cio Concelho, do que aos 
esforc•os Welle se deve a manuten-
ção tia ordem publica, ainda mes-
mo quando fora alterada em mui-
tos pontos do paiz. 

Stttcnr ,jias chague, a cada um o 
(file é seu. E" modestia de n);iis ! 
Quem convenceu o cominercio foi 

o sr. Mendanha com aquello .famo-
so discurso, eni, que concluiu, pe-
diodó;"aos negociantes:, que suspen-
dessem ás garunlias, e dizendo ao 
povo: que as lojas do co?uiiirao são 
de direito nattaral r .1 -1.". 

Orpheu com o magico encanto 
de sua lira, ruovia , os paus e pe-
dras, e domava tigres e leões, que 
lhe ião lanlber os pés; ; o sr. iMen-
danlía cem tão eloquénle discurso 
arrombou as• portas dos negocian-
tes, e tirou as armas das mãos do 
VOVO 1 Menenio Agrippa tão fez 
tanto. ; 

Louvando o gosto do snr. Men-
danha cri) andar pelas esquinas, já 

quando inaugurou, já quando aban-
dona a administração, para a fes-
ta sei, completa, devia ter manda-
do a(lixar o cartaz ao solade lam-
bor e gaita como o ,los cavalliuhos. 
Nem todo lembra.» 

t• MORTE Do iNNOGENTE JOÃO, FILHO 

llo 11,01. ° Sit. A•N'roV•10 R1ALnEilte DE 

MÁGALIIÃES 

A tua passagem no mundo 
l',oi um belfo sonho d'amor; 
Despertaste para sempre tf'elle, 
Para voar aos pés do Senhor. 

Voaste anio'be!lo o querido 
Para junto do lhrono do•Creador, 
Deixando icus pacs, avii e tio 
1lergulliados na mais sombria dor. 

Na mansão celesle, onde estás 
Gozando incffavel ventura, i 
Implora do eterno um dol;ar 
Para quem te dédicavalanta ternura 

A tua passagem no mundo 
Foi um bello sonho (]'amor; 
Despertaste para sempre d'elle, 
Lara voar aos pés do Senhor. 

Barcellos, 5;1; 81. J. F. PEDrrO'/,A 

C®ZIltttïl:H.il OZ ➢. NE,L :i' I-
U0 

LUA DâMITA 

(Em frente do bolegicini) 

José filaria Mãrtins acha-se 
ao diSpúr do publíço, ésperiiri-

do,que seus amigos -e fr'eguezoS 
F 

o procurem a &ncommcridar;11w 

obj ('•ctos da sua irte,•'qut;,,sc 
encarrega `-de a0presentar ou 

cõiice.rtar, pelos preços mais 
rozoaveis. (3;'t 7 ) 

No largo da'Prara, ern fren-

te ao edifício da Camara des-
ta villa, vende-se iinia morada 

de casas com dous andares, 
pertencentes a João José de 
Lima. 
Quem a pertender póde vel-a 

a qualquer hora e lratal-a corri 

seu dono ou com Joaquim Jo-

sé Gomes, da rua Direita. ( 3l 2) 

HWP1, ia 
TUZ EM ffiffW 
Es a Companhia previne os con-

sumidores dos generos da sua fa-
brica que, para não poderem ser illu-
didos corn os de outras, resolveu 
mudar os desenhos e, legendas dos 
iuvolucros (10,s'seias diversos taba-
cos, começando- pelo rape cujos iu 
volucros lerão u'urlia face o nò,ue 
da Companhia com as areias rcaes, 
n'outr•a ;o desenho' do edificio da 
sua fabrica, ria terceira o fa'c-similè 
da assigïiaiura do seu antigo mes-
tre_ de rapé 1. Joannis e ua quarta 
as medalhas que leni conquistado 
em.lodas as exposicões a que tem 
concorrido, e finalmente n'um dos 
topos o. monograr>lma cias letras 
C. N. T. X. e lio ou►r'o a dc:Slgna-

ção da qualidade tio rapé e seu res-
; pectivo peso; isto nos volumes de 
500 e 250 grammas, e nos volu-
mes de 100, 50 e 25 grammas uma 
cinta com o desenho da fabrica e 
a referida assignatura J. Joannis. 

Mais previne que continuará a 
fornecer este artigci nos mesnios v  
lumes (1e 1:000, d(­500, de 100, 
ele 50 e 25 grammas, e ainda n'ou-
tros de menos peso, posto não acon-
selhar aos seus agentes a recfu1S1- 
cão ('estes," porque julga não estar 
similhante fabrico nem no interes 
se do eslanqueiro, nem do consu-
midor. 

Lisboa, 3 de junho de 1880. 
, (2081 

E Ô • 5 1 
elo cartorio do escrivão do 4.° 

of leio, Monteiro, correm editos 

de 30 (-lias. a citar tcidos os cre-
dores e legatarios deseorilcecidos 

ou domiciliados fóra da comar-
ca, para assistireni, querendo, a 

todos os termos até final, do 
inventario a que se procede por 

là•l Icei li, erito de Jozefà de Ala-
galbàes, inoradora que foi na 

freguezia de S. Flits do Tarnel, 

e em que é invent:ariante o viu-

vo Antonio .loa(ltiini Lopes, da 
rnesnla freguezia. com i hena de 

revelia..—Barcellos, 4 de janeiro 

de 188 11. 
Verifiquei—lioeha. 
ri 

, 

0 Escrivão 
(319) Antonio C. Alves 3•lonlcir,o 

Eoiros oE 3roiAs 
B 
1 elo cartorio do escrivão do 4.° 
officio, Monteiro, correm editos 

de 30 dias, a,citar todos os erc-

dorés ,,eIégatarios desconhecidos 
ou domiciliados fóra da comarca, 
para assistirem, gtiereudo,a todos 

os termos até final, do inventario 
a que se procede por, fa1 Icei mento 
de Joscfit 113aria da Costa, mo-
radora que Ibi ri freguezia de 

Cotirel, bem conto os auzentes 
em parte incerta llanticl da Sil-

va Campos e Antonio da Silva 
Campos, corri á pena ' 'de rè-
velia.—Barce!los,22 de dezembro 

de 1880. 

VcriG(laci—Bocha, 

0 Escrivão 

(3/8) Antonio C. Alves Nonteiro 

E ;11:5 DE 30 Ulú3 
l•O juizo de direito e Orphãos 
d•csta comarca de Barcellos, 

cartorio do escrivão do 3.° offï-
cio, Andrade, correra editos de 
trinta dias a chamar os cre-

dores e legatarios incertos ou 
desconhecidos fóra da comarca; 

:para assistirem, querendo, aos 
termos do inventario a que se 

procede por obito de Joaquim 
Lopes : de S5, da freguezia 
'de Rlilliazes, -- e em har-
monia com o artigo 20iS do 

Codigo Civil e 4.° do artigo 
696 do Codigo do Processo Ci-
vil—Barcellos, 17 de dezembro 
de 1880. 

Verifiquei. 

0 juiz— Rocha. 

0 escrivão 

351) Paulo A.*da Roclià Andrade 

EM11.101% DE 30 %1 

0 Juizo de Direito e Orphãos 
d'esta cotr,arca de Barcellos, 
cartorio do e.seriv-io do .3.° o[lï-
cio, Andrade, córr-em editos de_ 
trinta dias a chamnar os cre-
dores e legatarios incertos ou 
desconhecidos fóra da comarca, 
para assistirem, querendo, aos 

termos do inventario a que se 
procede , por fallecimento de 
Arrua 'veiaria, da freguezia deNo-
greiros, em harmonia com o ar-
tigo 2®+S do Codigo Civil e 

'i.° do art ° 696 do Codigo do 
Processo Civil. — Barcellos, 11 
de janeiro de 1881. 

Verifiquei. 

O Juiz— Rocha 
0 Escrivão 

(350) Paulo A. da Rocha Andrade 

S E T 11 1 

SOR sentença ('este juizo de 
22 de dezembro do asno fin-
do, foi julgada a respectiva 
transacção feita no processo 

d'aceão de inter•,dicçáo por pro-

digalidade, requerido por Joan-

iia Maria Gouveia, d'esta villa, 
contra 'seu marido Francisco 

José Ferreira, residente em Es-
pozende, pela qual fica de iie-

nhum effeito a sentença de in-
lerrdiceá, l que havia proferido 
elil 14 de maio do mesmo an-
ho; mesmo por que a auetora 

desistiu da acção e o réo fica 
tio golo da administração ge-

ral de sua pessoa ,., e bens e 
havidos por confessados os em-
bargos oppostos á dita sentQn-
çá, sendo- por isso levantada 
a interdicçào do referido réo. 
0 que se faz publico para 

todos os effeitos [egaes. 

Barcellos, 3 * de janeiro do 
1881. 

Verifiquei a exacção. 

0 juiz--Rocha. - 

0 escrivão 
1316) Manoel Francisco da Silvia 

MUSOLE,0 
NO'cemiterio municipal d'esta 

villa, mandaram as exm.a5 sr.'S 
D. Maria helena da Cruz e D. 
Atina Rita da Cruz levantar um 
rnausoléo, cuja consIrucção fi-

cou a cargo do snr. Bernardo 
Marques da Silva com officina 

de marmores na'cidade do Por-

to em o largo da Trindade e 
praça de Carlos Alberto. 

0 Sr. Marques da Silva offe. 
roce-se para executar qualquer 
outra obra no genero, por pre-

ços muito modicos, que para 
isso se acha elle habilitado; e, 

a avaliar por aquella de que 
fallani.oS, ajustada pela quan-

tia de noventa mil réis e que 
nada deixa a desejar, estamos 

certos- que o snr. Marques da, 
Silva hà-de ter sempre a pre-

ferencia a outros artistas que-
se costumam dedicar o esta es-

pecialidade, que d'isso se torna 
elle digno, e muito mais pelo 

bom gosto e seriedade cone que 
cuilipre os seus contractos. (3 i 5) 
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Debaixo fie contrato postal com os governas de SS. Mil. do Brazil e 
Grã-Bretanha, para a conduecão das malas 

NAINUR IlDUAN, ̀ VEZES POR 1 u11 
Com excellentes aecomn-,otlat,o"es para passageiros do 1.a e 3.11 classe 

Estes paquetes recebem passaigeros por trasbordo do Rio de Janeiro, 
para P.wac al-amá, utlo Gr.aaacie do %aHl e 
;,lo➢'t¿o Allegre 

Im•tli•Qg'QI• li$$i&D>1'•;láltDáD!•i 
PARA 1.2 CLASSE 3,a CLASSE 

Bahia  72,$000 36$000 
Rio de Janeiro   81 14000 3 13,0 000 
Santos 90$000 ío' ;Q0 

Incluindo cama, roupa de cama, boa comida á portugueza, vindo, 
assistencia medica e serviço de criados. 

caminho de ferro do Porto a Lisboa na classe respectiva Gi,iiis 
11@al.aecte—a sair em 5 de outubro para a Balliã, Ptio de Janeiro e 

Santos 
Para passagcus ou mais esclarecimentos, com 

Coo Agente 
57, rua dos Inglezes, Porto., Eni Barcetlos—Rua Direita n.® 55. (3) 

A. J. SNQnt • 

pinico deposi.to•onde se vendem n'ésla vinIíos da s 

.,, 

clestle,winhos'Ae, `t reza tl0 5.`(It.iálitlade até Vinhos 
skiperiores. " RU a Dí1.eita, t1." 55. 

C: sPPk"i ï E WÉBritI UPLIPI • PEI1M 
CAt•ttá% I:it1lUL QUINZENAL 

Para o Itio de Janeiro, Moutevideu, Buenos-Ayres, Valparaiso, Arica, 
Islày.e Callào, tocando alternadamente cru Pernambuco e Bahia 

P,METES A SAIR DE LISBOA, ÀS 3.- FEIRAS, DE 13 EM 15 DIAS 

G.all e,í l Em 0 de setembro—Em direitura ao Rio de Janeiro 
V'.ill).3r.aizo u 23 n —Com escala por Pernambuco e Bahia 
111()tosii  » 7 de outubro —Em direitura ao Rio de Janeiro 

Qrill•l•lï@1I9Il-H••:IlIii•JC•iv••Q➢ ttsIl: )t'111á•:Q•••• :®T•1• • 
•,;A`II••Cït1° 16': POIiESS »'JE%TA CQlaMPANIRLI, PAIU1 

e 
CLASSES 

3. a 2.a 1 a 

e€•sH.aslsalr'[sea  1.0:000 07:500 00:000 
Iiãalllla.a  /0.:000 ' G7:500 99:000 
elo cle..laanelro   /0:500 81:000 912:500 
DF• 4c• lticr[3  49:500 '.)0:000 135:000 

v,-iill®.a !)0:000. 202:1100 301:500 
I,r1C.a  90:000 207:000 , 315:000 
)•sl.a• c C•6Elao   ',)0:000 225:000 337.1; 00  

Sea1 auanu ato nos preços das passagens os passageiros que pela pri-
nieira'vez vão para o intperio do Brazil, poderão'se uir, queréndo, pa-
ra Santos, S. Paulo, Carapinas, Santa Catharina, !'arfo A}egrc, ou para 
qualquer porto príncipal no litoral do Brazil,.;se.ndo sustentados no Rio 
de Janeiro durante o tetnpo que tenham de demorar-se alli a espera de 
transporte para o porto a que se destinam. 
A B.ngs.a;;CHaH i>'.a r.Il II,rábiao.a HfliD C.aaeHlaHl•o ãáC •e1rH•c); e gralti• 
AQ.,E•'>lí'I: —i?m l.isbua: E. !' ìnto Baslo & C.', Caes do Sodré, G 

—No Porto: Vasco Ferreira Pinio Basto, Largo de S. João Novo,, 10. 
Prestam- se lodos os esclarecimentos e dão-se bilhetes de passagelu lias 

gaenciíis e ' nas terras on,!e a caiu¡,aahia feri. corre>:pondeules. 
narecllos--O sr. Francisco José Ferreira de Faria. (3 22 
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F3 PGBk 03 H.BT•E N2L E R W VA N,TA 
t' Em 3 da cada mez sahlrá )I: h1SBOA um' t os paquetes 

d'esla companhia para .o Rio de Janeiro,- Montevideo e Bue-
nos-Ayres.- 
Em 13 para S-.14icenidi Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-

neiro'e Santns.i _  •:' } ,;+ 
Em t28'tpara Petnambuco, Maceió, Balã, Rio de Janeiro e 

. Santos. < 

+ Aceeitarn-se passagens a pagar a praso., i 
A exl➢ei-íciic8.a de • mais de 28 annos leni feito com 

cque— os paquetes Vesta 'companhia (á mais anli'-a na carrei-
ra cio Brazil) sejam conhecidos pela regularidade, velocidade 
e së•Iirailça' excepcional; aliem d'i§sn pela- limpeza,' boa oi 
dem, bom tratamento e aecóm}nodaçl7es a bortfo;•e pelos me-
Ihora[nentos maís mod01.116si tanto para a hygieno como para 
a ponin odidade dos pis 5"ageitos. 
Abordo dos; paquetes da M AL A REAL I;iGLEZA, os pas-

•:sagéiros l'ecm àrati•s'cama roupa'Yle camá.; ,ctìmitla cosinhada 
por cosinbeiros poriugüezes vinho 2 vezes por .dia, assistencia 
niediça, sorvico de criados e outras' dcspezas,'ássini• cómo o 
transporte de comboyci de••Bareellos alè Lisboa. 
Trata-se no Torto na rua dos Iliglezes n.° 23 e em Barcetlos com 

95 

IMO 

ËC0N0 `II [ HN RIE E 1fliWE 
(1031 os i,, 

y 

Eis 
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frstes ladrilhos das fabricás •nivileaiadas de Pinto, m;igalhães & C.", estabel ecidas 
no 1 unto e era iáca'vern, reciunrá•rlil•nrsç jicfa s̀i[a solidez para serem empnenados 
nas eorejas, estaehes.do cana iriho de ferro, nas t:ntradae dos predios e veslibulos, 
terraços, eosinhas, çtc., sendo o preço dás- mais caros inferior aos de mais baixo 
preço, provcoienles tlo estrangeiro. 11 , 
U sv'slema dos ladrilhos mosaicos çmpregados dc•ilç muitos anhos na Valia, Fran-

Ca, Stüssa, Inglaterra'e Allenlar+ha, ele., e. já Iiastaulr conhecido no Porto e em Lís-
hoa, e não tem conrpoti(lor nu belleza, solidez, asseio, barateza e economia. 
111.eços HH.ns fM)ricá,; 011 aletipositos'(le I.is%o.a c)HH ãborto: 
DESDE 800 REIS 0 METI►0 0L'ADRA1)0, 2f')'LADRIMIOS, ATÉ S00 
A correspontlencia devC ser dirigida a 

Ixi%'Ã`Q9, c.-

11011,110 I. LISBOA t 

t 1 REMETTEM-SE' DI,SENHOS A QUEM OS EXIGIR (272) 
Agente em Ba reei los—>0•s°aHHciseo A>losc IQeeHto d,0111veira 

(Por intermedio da Agencia de Puhlicida(le no Porto) 

]L'AMIRCA IDE Cã)ïCNI;RVA4 •1L]1]1E,1 'ITJ1C1AS 
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I'QDll111r ì 

Deposito em Barcellos no estai ele'cimcn[o de Francisco José 

Benta d'lJ,livéira: rua Direita n.o 55• 
Tem brande variedade ene compota de fructas, frueta secea, 

doces, ] r;bnme's, e conservas Ae carnes, peixes e mariscos. 

Preços haratissimcts. (2) 
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